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Apoio a  1Q911or. Empresários se arrependem .  

Os integrantes do Fórum In-
formal de Empresários comete-
ram um erro tático ao anunciar, 
na última segunda-feira, apoio ao 
candidato do PRN, Fernando 
Coilor de Mello. O episódio re-
percutiu negativamente, ontem, 
no Conselho Superior de Orienta-
ção Política e Social da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), durante reunião 
para discutir as perspectivas com 
Coilor ou Luís Inácio Lula da Sil-
va na Presidência. A interpreta-, 
ção corrente entre os empresários 
é de que o Fórum acabou favore-
cendo a estratégia do PT, que pre-
tende caracterizar Collor como o 
candidato dos empresários. A 
Fiesp divulgou nota negando o 
apoio, como entidade, mas o pre-
sidente, Mário Amato, não quis 
dar explicações. "Isto já compli-
cou muito a minha vida." 

Um dos que classificaram co-
rno "erro" a atitude dos empresá-
rios que abriram publicamente o 
voto em favor de Collor foi Abílio 
Diniz, vice-presiden44 executivo 
do Grupo Pão de Açúcar. Diniz 
entende que, como o apoio foi da-
do por lideranças, não ficou claro 
para a opinião pública que a ma-
nifestação não era das entidades e 
sim das pessoas físicas. De qual-
quer forma, ele acha que o assun-
to deveria ser discutido em reu-
nião fechada, priorizando o deba-
te sobre os programas dos candi-
datos. Outro integrante do Con-
selho, o ex-deputado federal Nél-
son Marchezan (PDS-RS), ex-lí-
der do governo na gestão do gene-
ral João Figueiredo e agora 
simpatizante de Collor, também 
acha que o Fórum caiu na estraté-
gica do PT. 

Amato, que na reunião de se-
gunda-feira disse que votará em 
Collor mesmo que ele não queira,  

não quis comentar a reação do 
candidato do PRN contrária aos 
empresários. Depois de mais de 
três horas de debates, o presidente 
da Fiesp deixou a sala de reuniões 
da diretoria executiva pela porta 
dos fundos. Um empresário que 
participou da reunião confiden-
ciou que Amato estava muito 
abalado, inclusive porque, antes 
da reunião de segunda-feira, ele e 
as demais lideranças foram alerta-
dos pelas assessorias para que não 
abrissem o voto em favor de Fer-
nando Collor. Por causa disso, 
ontem, o nervosismo era visível 
até nos seguranças, para que ne-
nhum jornalista se aproximasse 
da porta da sala de reuniões. 

Ruy Martins Altenfelder Sil-
va, um dos coordenadores do 

Conselho da Fiesp, fez questão de 
esclarecer que nenhum empresá-
rios manifestou-se em nome das 
entidades que representam, se-
guindo a orientação da nota dis-
tribuída pela Fiesp. Afirmou, po-
rém, que "o candidato que rejeita 
o apoio de um cidadão está come-
tendo um erro". Altenfelder ima-
gina que a rejeição de Collor não é 
ao apoio dos empresários, mas à 
entidade coorporativa. Abílio Di-
niz também insistiu nesta tecla, 
assim como Edmundo Klotz, pre-
sidente da Associação . Brasileira 
da Indústria de Alimentos (Abia). 
Altenfelder disse mais: "O exercí-
cio da cidadania é legítimo e de-
mocrático", ou, como diz a nota 
da Fiesp "não pode ser negado a 
ninguém". 

Uma da perguntas dos em-
presários ao palestrante da reu-
nião do Conselho, .o cientista po-
lítico Cândido Mendes de Almei-
da, é se depois da posse do novo 
presidente da República o Con-
gresso Nacional será dinâmico o 
suficiente para filtrar as reivindi-
cações da sociedade civil, garan-
tindo a governabilidade. Almeida 
argumentou que o equilíbrio no 
exercício do poder terá que ser ne-
gociado via um entendimento na-
cional. Neste sentido, Diniz fez 
um alerta sobre como encami-
nhar, por exemplo, a questão da 
distribuição de renda. "Existe a 
retórica de que esse problema se 
resolve pelo efeito Robin Hood, ou 
seja, tirar do rico para dar ao po-
bre." O caminho correto, segundo 


